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Apezar da coligação vergonhosa de cinco partidos, que eram os evolucionistas, unionistas, independentes, socialístas e monarqutcos, todos em

oposição desbrag_ada contra 08 democraticos, as urnas deram I� estes a gruJtde m,aioria de 102 votos �m Faro!, \
'

-

tasse naquele instante o documento que qua e criminosa sociedade que, com a sua I
o autorisava a presidir á assembléa, e de revoltante divisão de ricos e pobres, faz in-
que carecia visto pertencer ao exercito,e tejar aos homens a felicidade dum simples UMA llfllin ,ne HI�TOOIAficando depois de cara á banda qu mdo es- animal...

A LJAU U[ U n Atê sr, lne �presentou o documento exigido? Resumindo: Bacelar, mesmo sem aten- ,

Não seda mais interessante e mais ló-
tar na possuidora do cão, deu fé que ela Antes que o Brazil désse o dinheiro so-gico que o bacharel sr. Gaivão, ou al- I. I IF it leiçõ lug r nas' uas de LI'S' boa um com- era uma formosa rapariga; mas Qque "

ure que ançou a icerces o verdadeiro tro-ei as as e loes mumcipaes e a a, r, , guem por ele, tivesse feito tal exigencia /' o

as da Junta geral do distrito, as pri- panheiro sacialista que, a troco da ao sr. major Soares no ato da constituí- especialmente o enlevou foi u laço de fita I no do marquez de Pombal; antes que,

F
cô- de rosa, qUI! o supracitado cão osten- restaurada a vida maritima colonial-da

rneiras desta natureza na vizencia respetiva gorjeta, veiua aro unica cão da mesa ? B Ib
'

f
. rava na coleira; o que o levou a ele, a- metropo e, se acentuasse um novo tipo

da Rep'ublica. Ha mat's tempo elas e' .sirnplesrnente para, com indigni- Assim bi tão Intempestivo o zelo elei- I f d
•

h I'

da a esoeci toral 'do bacharel sr, Galvã(), que até os
celar, a cone uir que o cão era eliz. e p:oteçao e se gan asse uma ta ou

se deveriam ter realisado, para evi- dades e torpezas de to a a especie, seus proprios correligionarios lhe acha-
Iamos apostar que o plurnitivo teria qual independencia de fato: antes disso,

t
'-

I'Z em
.

o c nos insultar nu-m comicio publico opmião diversa 'se o cão ostentasse na houv.e tempos deploraveis, poiitica e eco-ar que .no pa, vanos c n e- �
_ ram pilhas de graça.

hosv uonti b fi d da onosic.oni t S b coleira urn iaco de fita vermelha. nomic amente.
,los, continuassern os a usos a- e propagan a OpOSIClOnlS a, a e- E é que a teve, realmente I

Nesse casotoda a retorica seria pouca A dln�stia de Bragança pagou a inde-
grantes de certas comissões adrni- se o que foi esse indecoroso comi- Sena Freitas

para convencer os leitores ingenuos de p-endencia com as colon as; e para se Ii-
nistrativas, e para, em muitos ou- cio" que serviu tão somente para Conego daSé de Lisboa e um brilhan- que o animal, aasim atrelado a uma for-I vrar da Hespanha, sujeitou-se e sujeitou-
tros, se pÓI' cobro dumavez para trazer á superação os rancores dos te ornamento de letras nacionaes, consti- mosa dona e ostentando na coleira um I nos ao protetorado explorador da Ingla­
sempre, á lenda de que os evolucio- no,:sos incorretos e desleaes adver- tuia uma figurá de realce no meio da ele- laço de fita vermelha, não passava dum t�rra-que já então pregava o livre-corn­

nistas dispunham de grandes for- sarios, e a indole perversa dos mis- rmlcaaSII,haa. que o venerava e bajulava em de- pária, dum triste cão explorado pela bur- bio, essa doutrina excelente dos' fortes
guezra, faminto e sem trabalho ha muitos contra os fracos.

ças e constituiam um partido assaz tificadores que, não tendo meios Tendo saído para o estrangeiro antes r:nezes!...
'

A série dos tratados inglezes de 1642,
poderoso. - dignos de combate, lançam mão de da Reuolução, agora que voltou a Portu- em que Carlos I, reconhece D. João IV,
Ao ato de suposta fraqueza que processos que desonram e aviltam .gal, sohcirou a pensão a que tinha direito Um JOlooal redigido por doidos sob condiç�o �e manter o statu-quo ul-

tinha o novo regimen, pela circun- os que deles se servem para ata- p-or virtude da Lei da Separação, no que No asilo central de alienadas de Viana tramarmo, Isto e, de sancionar todas as
.

d
� c I

. . foi atendido. da Austria publica-se um jornal redigi do, conquisras dos inglezes e holandezes du-
stancia e se nao laze rem as e et- c_ar os seus antogonistas. Este gesto do ilustre sacerdote pôz de pelo dtretor, com a colaboração dos pen- rante o periodo fiiipmo,
ções, que era o que muita gente di- Mas tudo isso passou e ainda beiço caído a maior parte da padralhada,' sionistas da casa. Nos primeiros nu.neros Cairam os Stuarts em Inglaterra, 'leio
zia, respondeu agora" com toda a bern' que passou com, desdoiro para que assim vê fugir para o [caminho eman- houve uma polemics muito animada, mas Cromwell e a republica exigiu mais.

sincerídade, a voz dos eleitores, á os gigantes da coligação. cipador
i

da liberdade. mais uma ovelha cortez, entre dois dos colaboradores. O tratado de ro. de julho de 1654 no

boca das urnas. do seu redil. A ..• tinha dernonstrado quanto havia seu artigo I I inicieia o livre-cambio: os
, Veiu depois O dia em que a Iuta

Re'clamc a' ame,rlcaoa. de ridi ulo na monomania do seu coleaa
'

I z b b dei d
�

Ahi tivemos nós, primeiro q,_s elei- d fi' P ,c , e 109 e es so a sua an eira, po erao ne-

d
se emu, ozemo-nos em campo T d gente sabe que m" pod B .•. que pretendia que a sua, barbá era guclar e armar navios de Portugal parações suplementares de eputados, 'h'

oc a a que _

nao, e
uns e outros: nos, sen ores umca- trapaceia.' herva e precisava de ser regada todos os o Brazil, estabelecendo relações diretas

feitas com a maxíma liberdade e mente das nossas forças, e os ou- E' o que- claramente se evidencia da dias. com <:IS possessões portuguezas e entre

cordura, nas quaes a conciencia do tros, vaidosos do triunfo que ima- leitura do seguinte telegrama que recor- B ... íoi aos ares e respondeu-lhe no elas. Mas o inglez deixa de ser livre-cam-'

povo se manif�tou dum.-�doAO ginavam c; LJUC; lao uvll:1;-aIUC;ULC U� .-�,"� ,",v ,o., ...
·

..u.,.w. -,

�hei;-de-p�-;:;'ti�hôs�-provãndo qll��tO' era -Portug;i nã�-p-;d�;i�-i;�t;r�-a�vi�t;;;;n�
sombroso a favor do Partido De- seduzia, «UM COMICIO ELEIrORAr•. -Faro, 29.

bem fundada a sua maneira de ver e ata- geiros para o comercio do Brazil, enquan-
ti d pois s s eleições cama , E £

. � =-Bealisou se o comicio anunciado, presi- cando .a crença absurda de A... 'lue to houvesse navios inglezes.mocra ICO, e el -

Falaram as urnas. J 01 entao dlndo o dr. Alvarn Judice, falando o or. José "t

,

d Junta geral on' le o Povo Partid D ti I nunca bebia pelo copo, vendo-se obriga- Por outro lado,' além destes favores a'rias e a ,U que o arti o ernocra ICO, ama - Vitorino e os soeiausras João Henriques e
.

t dos con do a servir-se duma palha para absorver marinha, Cromwell não esquecia as in-Portuguez, em quasi o os -

diçoado por toda essa oposição Martins Santareno que atacaram a traição do '

fi d
'

. .

d R bli a agua, com o m e ,eVitar que o seu dustrias, porque um artigo reservado ga-celhos do territorio a epu rca, reunida, apresentou, sem vI·olen"I·as dr. João Pedro de SOllsa e Jemocraticos. A 'd d d t e o' f''-, nariz e assucar can I se erre ess n rantla ás manu aturas ingleza'l o direito
exp'rI'ml'u com toda a clareza e fiel d ¡'d d I lista da cidade, que é-apoiada por classes .

d
'

3
I

e qua 1 a e a guma e ,sem pro- independentes do governo, eSlá mal coloca- liqui o.
.

'.

' ,marltlmo de 2 por cento sobre o valort
convicção o amor que sente pe as

cessos condenaveis ou dignos de da pela politica dos Sou.sas».
E' bem possivel que o sistema do dire· ficando, é claro l-a Inglaterra com a li·

•

t't'
�

e mUI'to especialmente" . .

d"" tor vienense tenhi dado bons resultados. berdade ,de taxar as mercadorias portu-ms 1 Ulçoes reparo, uma eloquente maIOria e Quanto á "'aição do dr. João Pedro 'd
I

. - d e honest Em todo o caso nínguem O po e acusar guezas como entendesse.
Pe a onentaçao. r.asga. a ',a cem votos 1 de Sousa e democ"aticos (?), nada-, dize- d f I d

..

I'd d.

I I b e a ta e onglOa 1 a e. Em 1661 casou a infanta Cata.rina comdo pat tIdo maIS mte 1gente e 1 e- Resultado pasmoso, não ha duvi- mos porque é assunto tão horripilante, C I S
ral do novo regimen, .

que só cantado em verso, com musica da EleIções Uberrimas arios I, Já restaurado') os tuarts em

Foi admiravel, mas esperava-&e, �a, e pasmosod 'P?rque nemd.tos maIS
Nau Catrineta ou quejanda historia tra- Foram as realisadas no no'sso disti-ito. Inglaterra, em arrhas deu-se á Inglaterra

d mgenuos po erIam acre I ar que "ica se poderá exibir. N,o h h es ecie de coação Tanger em Africa; deu se-lhe Bombaim
a gra'nde vl'toria do Parti o Demo h d

'::> ao. _ouve' nen uma p
. ,

.

·para que nos pudesse defend,er melhor
"

-

cinco partidos, empen a os em Entretanto, sempre diremos que está f
- d I I e o respeito

'

.

E' t d IZ os conce e 01 ta? g�an elha. �o erane a

d ú'
dos holandezes na'India.

.

,

cratlco. Jm O O O pa ,
-

trues eleitoraes de toda a espécie e tão mal redi,gido o telegrama que até pa- ás convicções a elas que gran e n mero

I DI'
.

l�os. sout:eram compr�ender a ,:Ita rancoro�os em extremo, -se deixas- rece que a chama,da lista da czdade e a de empregado's publicos, afectos á ta�ag- eu·se á nglaterra o direIto sobre tudo

slgnIfic�çao das doutrinas e açoes sem dominar nela força dum só lista democratica eram uma e a,mesma saria. não duvidaram votar contra a hsta o que pudes�e haver dos .holandezes, e
d t d ern mental a ponto t' coisa, a tal coisa que o veridico corres- <I resentada pelo Partido Republicano facultou�se a .IIberdade dos IOglezes se es-
O par 1 o goY, ,a . : _ partido, que nenhuns auxilios teve, pondente classifica de mal colocada pela p" - tabele,cerem lIvremente em todas as colo-
de lhe darem, a p:ova maIS eVlden-1 porque os não precisava, e que'de politica dos Sousas! Até e sr. João Hen- o��r;::n �ssim o famoso blóco oposi- nlas nacionaes.
te da sua dedlcaçao. I nenhumas ilegalidades se serviu no riquc:s e Santareno aparecem unidos em CÍonista conseguiu levar a melhor e a sila

Afinal o tratado, de 1703, o tratado

Em �a�ro, neste �onc,elho on�e I decorrer do periodo eleitoral. firma comercial.. • derrota deixou de ser menos -vergonhosa! ch'i-mado de Methwen, do nome do em-

as OposlçoesJ tad,as 1 eunzda.s, guer- / As elel'ço�es fO,ram Q mal'S' pacifi- Sempre h_a gente muito trapalhona por baixador que o negociou, poz a claro a

t p tId De I eSse mundo de Cristo! .ti murro' doutrina na sua pureza: Portugal faT. vi-
rearam. acremen e o ar o -

cas pos�ivel em todas as assem- Em Toledo, dois padres, Lopes Calv,o nho, a Inglaterra panos: trocam·se os vi-

mocr�tlco, chegando a usa.r-se con: I bléas �o concelho � em t,o�as e1as ....elU.os ,lot,eQ.de?
e Lui'z Neyra, travaram-se de razões!! nhos' pelos panos e artefatos.

tra nos os processos maIs ver.g� o PartIdo l)emocratlco mediU hon- A proposito do sr; Machado Santos, esmurràram-se com tal gana que o prI-
/ Era o livre-cambio absoluto; era a teo-

nh9sos e repugnan�tes, �luta fOI �l- I radamente as suas forças.
escre've A Patria Livre:":' meiro matou o segundu com um soco fu- ria das aptidões naturaes na sua genuini-

g.antesca,. D.um l�dO, o� evoluclO-
Por aquI' se vê de que lado

' Depois de Saldanha, aioda nao apareceu ribundo na testa. daJe; e veiu dahi, como era natural, o

d d t
esta um homem para fazer promoções como O Este padre Calvo, a nosso ver, de�ia fi�a'rmos nÓ5 sendo uma nação de vinha-

n.lst.as, uUlúmstaS,ln ,epen en es,so-
a vontade do Povo e a quem este sr, Machado Santos. concorrer ao campeonato do soco e diS· 'telros obscuros, gente subalte;-na, colonos,

claltstas e m�narql:lIcos, todos con- , mesmo Povo estima e quer 1 Agora acaba ele de fazer comissario de putar a palma ao neg o Jack Johnson, ou "ilotas, ou como se quizer dizer, dos in.
gregados. e� lmp�ltd?s pelas me�-II O r'esultado das eleições foi co- policia, o 1I0SS0 Arnaldo Graça pelo menos, con:orrer a 'um logar de car- glt;zes que nos vestiam, nos calçavam e

mas amblçoes de dIspor da adml- d' c. d Não admira. reoador da alfandega... ate nos davam de comer,-porque Portu-
. � -

'

- ¡'. ¡Iossal em to o' o palz, a lavor o Desde os tempos da Rotuoda que elr. não !:)

gal deixou de ter pão!ntstraçao .do concelho •.e doutl,o a-I Partido Dem0cratico mas cumpre- fazia dessas receitas. dahi a saudade •.. e
;:¡¡1iII1.U�.-

De toda esta historia, libe"al em extre-
do O Partido Democratlco sosmho ' . .

'
,

'd I ,,' ç IONEIRO DO Povo
, d"I' t

'

.

'

I nos especlallsar a provlncla o A - a esperança de qualquer nOite ... promover, Al'{C J mo, resultaria sem duvida a- ruina final,
contan o �xc.:: USlvamen e co� as

garve onde os concelhõs na sua promover ..• não comissarios de po�icia loas puz_'me a contar as estrelas se o Brazil não tivesse vindo com as suas

,suas proprIa? forças! A.luta la ser! quasi �ua totalidade se pr�nuncia- sim revolur,iouarios ..• beras. Só a do norte deixei; minas em nosso auxilio.
extraordmarIa, e o Partido Demo-I d I' t

'

d
Com qlle sonha o porcu ? Por ser a mais pequenina, Veiu o Brazil e veiu o marquez de

.' d v' o�es dos / ram e lrantemen e em nome es-¡ Com ela le cem"are, j' Pombal: um tesouro e um e�tadista. Re-{:ratlco segun O as pre IS '

t t'd'
f

Francamente, não percebemos. to'

. ?, teria nesta conjuntu-
I e par 1 o. l. d

nasceu um comercio maritimo.
seus InImIgos,

"

. . . E no concelho de Faro merece-
I sempre ha ca a u.n

Nasce o c1zirão na terra, A.boliu-se o tratado inglez, iniciou-se
-ra O fim da sua eXlstencl,a p�htlca. nos curiosa atenção "esta circun- José Bacelar" aquele pillmitivo sií1te�i- I Cresce e enleia-se no trigo; uma era nova á navegação portugueza.

Levada a termo a cohgaçao on-
'd P 'd D f t co, com prosapias de filosofo, que rabls-, Ai quem (ôra cizirão, Já não trilhavam o Atlantico as naus da

d d (d imaginados ti- I stancla O artI o emocra ICO er
ca o diario livre no Socialista saía-se

Que se enlelára cuntigo! India: agora iam navios de comercio em

he to
os os par ItOgSem, e cantavaITI 'sofrido a opOsição cerrada de cinco outro dia L"Om esta ..

'

I
- .

f 'd
.

da comboIOS; de eodl o� por naViOS e guer-

nJ aC? sua percel� � 'tendo o l'n partidús, colhendo apezar de tudo «UM INSULTO Ã MISERIA _ Eram tres ra, pois os mares andavam infe1Stados de
g ortas essa co 19açao,'

-

'. h
' c.

' ,'. I8\. .18\. '

, .'. ., d destruir a ação,
ornaI::; onroso tnunlo. horas da,larde. ,DeSCia eu o Cblado. E� ����',� � pIratas.

tUltO. IrrISOrIO e, .

I Viva, poia, a vitoria do Partido sentido inverso, vioha orna formos.a �apa-rl- IU _

I
O trafego marltlmo portuguez consis-

domInante do Partl90 Dem�cratJc�, D . t' 'V' R bI' f I ga que se fazia acompanhar de um hndlsstml) III JOAO PEDRO DE SOUSA tia de um lado, no transporte dos �ene-
fomentou contra nos os maIS habezs

I' .emOL:ra ICO., lva a epu lca.
cão. E esse cão trazia, oa coleira, um gran-

"

/, ros europeus para o Brazil e no retorno

processos de combate, chegando a VIva o d�. Afonso Costa! de laçl) de seda (ôr de i·OS� ••'. ADVOGADO do assucar, e do outro no transporte de

Alentei no cão e alenlel tambem-prm- escravos de Angola e Moçambique para

eipalmente-num pobre e velhl' mendigo, (Rua'de Sanlo AnloRio, 6 � as minas, para as roças e para os enge-
alquebrado e esqualido, que se ficou, sur- ESCRITORiOS { , � ilhos americanos. Na India a pimenta era

preendido. na contemplação do feilz animal. (Larga 1.0 de 8ez8mbll. 21 � o estanCo régio: no Brazil é o pau que
O que esse velbo mendigo pensou-não Morada-R. do Pé da Cruz, 16 j denominou a terra, são os diaman,te-s de

o sei. E' mais do que natural, porém, que FARO I� minas genies.
nesse momenlo sentisse, como eu senti, œ

'

O Brazil é verdadeiramente uma fa'{en-
um odio profundo, implacavel, por esta ini- � -� da portugueza no U!tramar, e Portugal

POLITICA NJ....CIONAL DEMOLINDO
-

o Partido Democratico e as oposições

�'O'" � � COM �1\'," tJ �'O� ser mcú/c" ,JI) t:xercltu, e venJu ,!ue este

.� .A� &l IVI�.N ••U�. � sr. aprt:"n!ilVa o documento CO¡))prOVd-

�
rivo de puuer usar do voto, em conse-

Per que seria.

J
quencla Je C�lar ha perto de u,n ano re-

Por que seria que o joven bacharel sr. tlra,do JO, serviço, bramou cO:1:ra \) sr.

G ,Ivão gritou furibundo que o sr. dr. ma}Jr.S "jre�,', presidente �d mesa da as­

Candido de Sousa não pOdia votar, por sl:mblea Ja Se e lhe eXigIU que apresen-



O'·HERALDO

No meio desta agitação continuada, no

meio do atan co91 que cada qual procura
ganhar a vida de lutas, de incertezas, e· an­

ciedades, vê-se aquele que não faz nada e

se conserva junto da parede a tomar o sol;
todos esses que passam e se afadigam são

seus escravos e seus tributarios: traba­
lham para ele e pagam-lhe um dizimo.

Úm mendigo, andando a fazer forças e

equilíbrios deixa cair o filho e quebra-lhe
uma perna. Em cóntinente, pauha o pe­
queno, abraça-o beija-o com lagrimas . de

alegria, e exclama: «Agora já não receio

pelo teu futuro, tens o melhor dos oficios,
com a ajuda de Deus e com uma perna de
melros podes ter a certeza de ir 10IJge.»
Posto que nestes tempos de liberdade

em que cada qual, quizera inventar novos

jugos para' ter o prazer de os quebrar, se-

ja de mau gosto querer pôr, peias a qua 1- *
•
*

quer genero de iuuustrla, quizeramos pela O padre, tipo boçal de carrejão trascã-
nossa parte que se obrigassem a viver ricos rio, disfarçado sob a garnacha negra do
e- felizes, num asilo consagrado aos pobres, sacerdote; verdadeiro arlequim grotesco,
certos troncos informes, certos leprosos, que tripudia va no púlpito e que se gaba­
cenos farrapos humanos, que parecem cor-

va de saber fazer chorar as mulheres com

romper o ar e conspurcar o sol.
as apostrofes se diças da sua disparatada:

,

No boulevard, cena da passagem das retorica, em que deus e o diabo apare­
Variedades, encontrei uma noite, seriam ciam sempre como dois velhos facínoras,
umas ouze horas, uma mulher de uns 30 mancumunadoe para tormento e flagero
anos, embrulhada num' velho chale escuro. da humanidane sotredora, praguejou en­

tiMeu nco senhor, me disse ela, estendendo furecido 'quando a irmã.lhe apareceu em

:r mão, uma esmolinha para meu filhinho a casa com a pequena,-com aqueJe pespê�
quem não posso dar o seio por falta de alí- go I-comu ele classificava a orfansinhti.
mento.» nas explosões da sua colera egoista.

'

Havia na voz daquela mulher uma into Para mais, ajuda já lá tinham Q José,
nação tão dolorosa, tão pungente, que meri

urn afilhado dele, que lhe viera não se sa­

a mã\) á algibeira e dei-lhe o troco que le, bia bem de onde, e.8 casa ameaçava as·

vava. sim transformar-se numa verdadeira cré,
Ha de haver tres anos que isto foi. che incomoda e barulhenta onde ás tardes
Antes de hontem encontrei a mesma muo lhe seria' depois dificil fazer as suas labo,

lher, que envôlta ainda no'mesmo chale es- riosa,s digestões.-.;
�!,��,� �.I;£-��- D?�,is_!.?�s_�_d�_.q�� d� _pri: .

Por isso barafustou,' clamou, mas na­

me disse. «Meu rico senhor, uma esmolinha
na conseguiU, pUl'lU':; a IllUO, l '-�t'VU"\..1J-

do-lhe a todos 05 argumentos, impoz-se­
para men filhinho a quem não posso dar o lhe, !lcabando por dizer que ou a peque-
seio por falta de alimento.»

'

.' nita ficava ou sairiam ambas
-C(lmo assim I exclamei num acesso' de

ingenua admiração, ele ainda mama? E assim venCeu e o pespêgo ficou.

A mulher afastou-se resmungando. Maria da Encarnação teria nesse tem-

Durante o inverno vi amarrada a uma ar- po quatro anos e era uma creança eocan­

vore uma creança meia nUil, ,roxa de frio e tadora.

ch(lrando a b0m chorar. Essa creança não José, o áfilhado do-padre, contava seis.
,

,

linha de certo dois anos; a seu lado estava
uma tijela, em que os Iranseuntes lançavam
o seu obuJo.
Pare je que a especulação era boa porque

passados dois dias, encontram,se a cada

passo creilnças amarradas ás arvores.

O especulador conserva-se a distancia,
contenta-se' com exercer a sua fiscalisação,
ou, se os seus meios lhe permitem till' 'nu­
tras creanr,as amarradas a diferentes arvn:

res, and,a ile cá para lá a vigiar o. negocio.
Mais de uma vez se tem dilO, falando do

lavrador, para quem DS filhos fazem de mD­

ços de charrua. de ceifêirQfs, de vindimado-
res: o.s filhos, são a riqueza do pobre.

.

; Esta maxima pDdia aplicar·se com mais
fllndamp.ntn ao pobre mendigo de que ao

pobre lavrador; os pobres fazem filhos,
como outros f¡izem pano; -E' uma simples
especulação. Se a mulher de um'mendigo.
desse· á luz um mDnstro, era caso para se

Ipe dizer: «Bendito é O fruto das suas en·

tranbasll. As que não podem engendrar
monstros teem um recurso, alugam-ps; é um

trafico mnito cOlihecidD,8 muilo rendoso..
As creanças nestas condições alugam-se

�anto mais caras quanto. mais palidas e mais

raqlllticas são, quanrQ mais desgraçadas e

cheias de aléijões; ganham de dez soldos a

tres francos. por dia; para que uma creança
renda tres francos por dia, é preciso que
esteja qnasi morta.

Faz-se abatimento aos que alugam fami­
Il ias IUreiras e al é chegam a dar-lhe um

cContrapezo.
TIldo isto é borrivel.

explora-a corno o proprietario faz a uma

gr anja sua.

E' proibido nó Brazil o estabelecimen­
to de estrangeiros, e toda a exportação
tem de vir a Lisboa para dai se distribuir

pela Europa, Lisboa é outra vez uma Li-
verpool peninsular. "

Se o imperio da India foi, porém, éfe­
mero, não foi mais duradouro 'o do Brazil.

Causas ccmplecsas determinavam a dis­

solução da sociedade portugueza; e a po­
litica pombalina ficou como um episodio
entre o proretorado inglez de 1640 a 1703
e a sua restauração que se denuncia mais

exigente logo que D. João VI foi forçado
a emigrar para a America.

OLIVEIRA MARTINS.

OS'MENDIGOS

I

"

A. Ka,.r.
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CALENDARIO RUSTlCO E FAMILIAR
De Todos·os-Santos até ao Natal perde a

padeira o cabedal.
De Todos-os Santo& ao natal é inverno

natura]. ,

De Todos-os-S:}ntos até ao Natal, 60m é
chover e melhor nevar.

Do dia de Santa Catarina ao Natal-mez
egual.
O Natal ao soalhar e a Pascoa ao. luar.
Natal na praça, e Pascoa em casa.
Por Natal ao jogo, e por Pascoa ao fogo.
Por Natal sol, e por Pascoa carvão..
Natal em sexta-feira,-por onde pudéres,

semeIa; em dQmmgo. vende os bois e com­
pra tl'igo., "

CONTOS E NOVELAS

T R � � f il I � 'S, M P l [ S
gra, a sua, carne; fraca e pecadora, tam- I nas palavras da donzela que José viu. dis­
bem sentia as garrochas de fogo da volu- I sipirem-se num momento todas as suas

pia. E era agora, quando ele, ..elho sáti- apreensões.
ro disfarçado em sacerdote, premeditava Como num, sonho, ela enlaçava-o nos

vagamente um plano de sedução capaz de seus lindos braços e beijava-o, como ou­

garantir:lhe, sem grande tra?al�o" a pos- trora, quando eram pequenos e ele vol­
s e �a linda rnoç», daquele insignificante tava do campo depois de mais demorada.
pespego de outrora, transformada agora auzencia ...
n� mais adoravel das rapariga�, que sur- -Olha, eu fujo contigo queres?
dia a atravessar-se-lhe uo caminho o vul- Se uer I I'm Co j bi
to magrisela do afilhado!

- q o .-exc amou o oç: U l-

loso, correspondendo a queles belios ar-
*

*
* dentes. Sim, quero! Amanhã preparo tu-

Possuir a moça! Tê-Ia só para si, reca- do •.. já hoje ...

tadamente , fruindo-lhe o amoravel con vi- =-Hoje, sim! E já!
vio em misteriosas intimidades de serra- E muito lésta, uma alegria intensa a

lho .•• eis o seu sonho. animar-lhe o olhar, a Maria da Encarna-

Por muitas vezes aqueles pensamentos çâo preparava·se para saltar o muro.

lhe faiscavam no cerebro. A princio, por M'as, subitamente, ali, perto surdiu, ne­
urn resto de escrupulos, repelira-os. Ma· gra e feroz' como a imagem do crime, a

ria era quasi sua filha .. ' mas a concupis- figura bojuda, do padre,
cencia triunfá-a e a sua paixão atiçada --Hoje é cedo !-grnnhiu ele, metendo-
pela convivencia da moça aumentou, dia a espingarda ¡i cara.-E amanhã será tar-

dia, até -ao dominio da loucura. de l-concluiu desfechando.

Amava-a! Queria-a! Desejava-a! E era Um tiro acordou os ecos e José caiu

agora quando ele se predispunha a exe- desamparado com a fronte orvalhada em

curar qualquer plano de sedução. que lhe
_ sangue, Maria desmaiou.

garantisse a posse daquela encantadora Quando acudiu gente; 'atraida pela de ..

filha de Eva que o boçal afilhado apare- tonação, já O José era cadaver e Mari a,
cia, a querer cortar-lhe as vasas! inclinada junto dele, beijava-o muito, cha-
Pois com ele teria de haver-se! e arnea- rnava-lhe o seu querido noivo e ria per­

cador relanceou o orhar torvo para a ve- didarnente, num riso louco que causava

Ina espingarda, sua companheira das ma- calafrios em quantos a escutavam.

drugadas de caça, que usava encostar á A infeliz endoidecera!
parede, a um canto da casa. ..' it.-

lit ti

O padre andou a monte durante algum
tempo, mas , como tinha tido a precau-:
ção de esquecer-se de ser pobre, con­

seguiu obter passagem clandestina para 'O

Brazil e é criveI que a estas horas já te­

r:ha feito uma grande .colheíta de almas

parª- a religião do bom Deus ..•

dali pot diante nunca mais ninguem a viu
sorrir.

'

" '. I

*

ARH .DA ENCARNACÃO
I era � moça mais gentil do 10-

garejo.
As suas feições eram regu­

larissimas, distintas e tão su-

'periormente assinaladas pelo
tic inconfundivel da beleza,
que, se não fossem animadas

pela mais fragrante mocidade,
[ulgariamos ao ve-la, estarmos
contemplando alguma daque­
las formosas estatuetas em

que os antigos gregos sabiam
reunir os primores da' escul
tura aos maravilhosos efeitos
do colorido.
-Não havia por ali proximo

olhos mais aveludados, mais expressivos
e meigos nem labios tão rosados e frescos
em que melhor aflorasse o mais sedutor,
dos sorrisos. \ ,

" A linda fieira dos seus belos dentes,
verdadeiras perolas reluzindo num escrinio
acarrninado, os seus modos dicididos e os

encantos da sua mocidade em flor traziam.
enlouquecidos todos os rapazes do sitio,
ainda os mais ajuizados e sensatos.

Mas a Encarnação era séria e não lhes
dava tréla.
Orfã de pae e.mãe.i--uns pobres lavca­

dores que mcirejejaram até cairern ven­

cidos peta adversidade,-fôra confiada
aos cuidados da madrinha, a senhora

Jo-na, uma santa creatura, irmã do prior
da freguezia e que vivia com ele.

*
* *

Em breve, muito em breve, entre o Jo-
sé e a Encarnação estabeleceu-se a maior
das amizades.
-Era um e'ncanto ve-los!
Tagarelavam e brmcavam, juntos horas

1l1finitas e quando o pequeno, por manda­
do dd padrinho, levava as ovelhas a pas­
tar-porque o padre não se limitava a

pastorear as ovelhas do Senhor, tinha-as
tambem suas,-era um caMigo para im­

pedir qu:! a Encarnação acompanhasse o

seu amigulOho.
Depois, quando ,ele. voltava, era uma

alegria doi-da! Corria· a abraça,lo, a bei­

ja lo e a pedi r-lhe, entre lagrimas de dô·
ce reprimenda que nunca mais saísse sem

a levar.
E ele, ingénuo, muito feliz pelas expan­

sões daquela amizade infantil, desculpava­
se com as ordens r(!cebidas e prometia
satisfazer os de .ejos da sua Encarnaçani­
ta, como familiarmente todos chámavam'
á pequena.

*
* *

'Decorreram témpos.
José crescera. Aprendidas as I?rimeir�,>

-letras, feitos os dois exames de IOstr!,1ç@.
primaria e dada a muita aplicação que
revelou impoz-se a nece-ssidade urgente
de o mandarem paca a cidade z continuar
os estudos.
O padrinho, seduzido pela ideia de fa­

zer do rapaz um, padre, preparou toda a

papelada, empenhou-se com o vice-reitor
e até com o proprio bISpo e conseguiu
interna-lo no seminario.
Foi um dia de ldgrimas naquela casa

quando o José veio para a cidade.

Encarnação já nesse tempo uma galan­
te rapariga de doze an as, abraçou-o cho·

rosa,debatendo-se numa comoção violenta,
lagrimas perlando lhe as lindas faces, sau­
dades intensas a compungi,la e a fazerem,
lhe arfar o colo sedutor. '

Impaciente, o padre berrava, ordenan­
do que acabassem com taes choradeiras;
rogava pragas e exclamava, apontando o

grupo e dirigindo-se á irmã, tambem co­

movida:
-Ora aqui tens tu para que nos serve

cá aquele pespigo!
José partiu com o desespero no intimo.

Maria da Encarnação, essa retirou-se para
o seu quarto onde ,-chorou longo tempo e

Assim decorreram dois anos.

Estava uma linda mulher a Encarna­
cão!
.

E já o padre, velho sátiro de longo ca­

dastro, todo se embevecia, a.conrempla­
la despercebidamente, olhos a arderem
nurna concuspicencia torpe, boca sensual
a entreabrir-se num sorriso lascivo .••

,Mária, entregue ás saudosas lembr an­
cas do seu José, apenas tinha um lenitivo
para a sua mágua: ler vezes sem conto

as cartas que ele, lá do seminario, muito
a ocultas lhe enviava, contando-lhe as suas

'tristezas e as suas alegrias e esperança s.

..
' ..

Lyster Franco,

�

O NOSSO. NCTICIAn:O
Acompanhado de seus filhos foi hoje a

Loulé o sr. dr. João Pedro de Sousa, nosso.

presado diretor.
= Partiu na qulnta-feíra para Buenos-Ai­

res o nosso presado amigo sr. Ma'lIlel dos
Santos Botelho, ex·diretor do Novato. Dese­

jamos-lhe I1ma boa ·viagerr. e muita� prQs­

peridades.
= Requereu a contagem do tempo ,de ser­

viço para ·efeitos de refnrma, o capitão cle

infantaria 33, sr. Frederico Vitnr Gnffifls

Mariares.
= Causou algum sobressalto em BQli�

queime um ban rio Ue ciganos armados de

carabinas, que ali apareceu.
= Foi reQuisitado para servir em dUigen".

cía,-como escrevente da capitania de Vila

Real de Santo Antonio, o. LO. sargento arti­

Iheirn. sr. Eugenio de Almeida.
= O nosso presado. amigo sr. Mateus

Mdrlins Moreno, ofereceu 20 exemplares da

rbvista A Mocidade para serem vendidos a,
favor da subscrição do mODl,lmento a Ca­
mões em Paris.
= Reassumiu o exercicio das snas fun-

. ções rle professor do liceu desta cidade, {)

sr. Bernardino dDS Reis da Silva B�rbosa.
= Tambem voltou ao serviço. o professor.

e reitor, sr. Batista Caldeira.
= Vt'm brevemente prestar serviço na'

fiscalisação da costa do Algarve a canhonei­
ra lbo.
,= Recolheu ao htlspital civil Francisco,

Costa Macedo" carpinteiro, que foi 'agredido'
na cabeça com uma garrafa por Joãn Capi·
tão Mór, de paRsagem por esta dda(1e.
= Foi nomeado para estndar o. regimen

dns prazos da Zambezia o. primeiro tenente

rflf(,rmado da administração naval, sr. AntD­
nio Marinha de Campos, que receberá a

gratifir.ação mensal de 375 escudos ernquila­
to prestar serviço, vencendo o ab,)no de 100
escudos mensaes durante a viage�, qqer,
de p,lI'tida quer de regresso.

" '

= Foi nomeado' professor do 3.0. grupo
do liceu de Faro o sr. João Pedro. Serafim
de Melo.

'

=== Antonio Joaquim'Aleundrtl, solteiro,
trabalhador, natural de Querença, concelQ()_
de Loulé, e residente no sitio dt) Pão. Bran­

co., freguezia da Conceição, dr-ste cáncellío,
foi preso por lQr furtado a Mateus José Ro­

drigues Calças, varios objec_tos de ouro e al-

guru dinheiro, O que confessou.. '

.r

A() sair do. tl'ibuna_l;' onlt� Ho,ha Ido a

perguntas, fugin aos oficiáis que o aCDrn;l�­
nhavam, sendo. logo recaptura'io e metido

no segredo da cadeia. Uma hora dep()ls fô- "

ram dar com ele enforcado, para o que se

serviu de uma cinta de lã, que dependurou
na gra 1e do postigo superior da porta, sas-·

pendenrlo-se deJa. Compareceulogo na cadeia

o dr. delegado, que fez remover o cadaver

para o cemiterio, cumpridas as formalida­
des If'g<lis.
= Já foram sOl'teados os jurados comer­

ciais q!le hão. de servir no proximo ano ci­
vil de 1914.

_:_ Vae ser mandado apresentar na Guar­
da Naciona(Republicarla, onde fica fazendo
servi�o, O sargento ajudante de infantaria
33, Antonio Mateus
= Foi aprovado no exame para musico.

de La classe, em clarinete, o musico tie 2.a.

classe de infantaria 4, sr. Francisco Augus­
to Ben'o �ibeiro.
= Pedin para ficar demor,¡do em Lisboa

o sllb chefe de musica de iufalltaria 33, SI'.

Guilherme Joaquim da Piedade.
= Regl'essou a Faro o n03SO presado

amigo sr. Manuel de Jesus Be1março.

Um belo dia, estava o p sdre sentado á
sombra das grandes arvores <io passai,
digerindo tranquilamente o copioso jantar,
quando o José, envolvido no seu casaco

abatinado de seminarista, palido e magro,
apareceu á, portada. _

-Tu, aquil? exclamou o padre,-Aqui,
quando am'ànhã-del\!'s tomar ordens! Que
novidade ha? ; �'

-Ha, meu padrinho, a minha resolu­
ção de não seguir a vida eclesiarica.

'

-Heim?-fez o padre assombrado pe­
lo

_

desplante do rapaz, -Que dizes tu,
maroto? Endoideceste? Que noso modo
de vida queres agora? Julgas que não te­

nho mais que fazersenão trazer-te de pa-
po cheio, OCIOSO sem ganhares 'uLU chavo *

e a laureares lá pela cidade? Ora vamos,
•

deixa-te de tolices. :Volta para o seminario
A Encarnação quiz morrer quando sou-

e não me' tornes a vir M ladrar á por ta
be do msu acolhimento que as propostas
do José tinham encontrado perante il ra­

sem uma coroa bem aberta nessa cabeça
de avelã! '

,

biosa pessoa do padre.
Mas o rapaz permaneceu irnpassivel, Valeram-lhe os conselhos da sr." Joana

-Está decidido, meu padrinho, não que, como Doa alma que era, a animava

quero ser, padre! replicou. com varias razões entre as quaés a de

-Vae para o inferno!-br1:ldou o prior lembrar-lhe que o padre não podia estor-

apopletico, -:-Que queres então? var-lh e o casamento com o José, visto que

"":'Coisa simples. Aproveitar os prepa-
não era pae nem tutor de qualquer deles.

ratorios que fiz no seminario e habilitar- E J"f'bria, vagamente esperançada, ficou
me para fazer exame de professor de ins- odiando aquele homem obeso, de manci­

trução primaria. : ras desgraciosas e grosseiras, que assirn

-E que maisj-e-intertogou o padre, im- vinha antepôr o seu vulto de carrejão
paciente. disfarcado em sacerdote, entre ela e o'

-Concorrer a uma escola oficial e de- seu querido José, o seu amora vel cornpa-

pOlS.. .
nheiro de infancia em quem sempre pen-

-Vá, desembucha! saya.

_ Depois, casar me! Foi ne,5se esfado de espirito que o seu

-=-Eu ,logo vi!-trbv-ejou o padre,-que instinto de' f!'lulher a advertiu de q�e o

andava ahi obra de saias! Quem será a padre a desé}avi}, a cublçav�, tradUZlOdo
marafona que, a�sim te toldou o juizo?- os seus .deselos e a sua cublç� nos olha­

Grande estupido! Não vês. qu'e sendo pa- res eqUivocos em que constantemente a

dee podes ter quantas mulheres 'queiras envolvia.,
Sj!::r. teres de aturar 'nsnhuma? Casar! Ar- E assim se explicava que repelisse tão

ranj�r familia, fil�ara(:I'a! Encargos! Gran- ferozmente, as' pretenções' do José •.•

de alarve! Mas diie;_ dize, 'q!lem é a'da- 1IC

mlln'la ,d_,ç>as!.��!l�,�pa.Q��"Jn. e.,!)';_'_,tos�. ºe_ve� sef_ �,.m,a
* *

, ,

él ..
_

-� ,·c ..........._""_"""' ..� pn.A�1 "11A ;.,r�T.".;.... �Q"'\PP.di.r.'"
-O padrinho conhece-a. por toda-51 as formas aql:lele 'casamento,
:-Eu?

- ,dava largas ao s�u odio intrigando e des-

-Sim. E' a Eoca'rnado! prestigiando o rapaz. Sempre que a ele

,Um raio que t1ves�e c'aido junto do p,a-
se referia, em qualquer parte onde estives-

dre não lhe teria c,ausado maior assom- se, não havia defeito que lhe não atribl!is­
bro. "�, se, qualidade ruin que ele não tivesse; e

Abriu desmedida'mente os olhos; o seu assim, pouco a pouco lhe creou no loga­
'carão alvar' tbmou Urna êxpressão feroz e rejo uma atmosfer,a hostil, um" rãiva sur-

berrou em furià: " da, es pecialmente da pane do beaterio, &

-Nunca! Nunca! Ouviste? Tu casarás quem pilltava o José co,mo um excumun­

com semelhante pespêgo! E já que não gado que tinha sido expulso do seminar�o
quer'l:!s obedecer-me, ViStO que não que, pm- ter relações com os pedreiros li vresl

res ser padre, sae de uma vez para sem.
E foi mais longe. Por incumbencia sua

d O mesrrm se fazia relativamente á Encar·
pre, ,esta casae e que nunca mais eu te

veja a ,cruzar-me as portas!' Sou capaz de nacão, junto do namora'do.

mandar que te coriam á pedra!, Tão torpe e infame foi o padre que
. José envolvel)-o um olhar ,de desprezo pagou por boas moedas je oiro a urn

e saiu.', emissario da sua confiança, incumbido de

Aguela ira, do p�cire ainda mais Q -for, fazeT crer ao moço que nunca máis de­

taleCla no seu proP9sito. Es[a�a de�idido: via pensar na rapariga, porque esta, ,ten·

atiraria para o inferno a batina que que-
tada pelas ofertas do padre, acedera, por

riam impÇlr-lhe e seria um 'homem livre, fim a entregar-se lhe de corpo e alma ;.,

om cidadão prestante, que soúbesseviver A calunia infame produziu o desejado
á custa do seu trabalho honrado e não da efeito.

ignorancia alheia. :Teria um 1m, uma es,
José;-louco de 'desgosto, pediu uma en,

posa e viveria sem,pre liberto daquela at- ,trevista ã Encarnacão.

mosfera mefitlca e torpe das sacristias, Enviou-lhe um '_bilhete sl1plicançio-:Ib¡=
do� recolhimentos e das egrejas. que viésse, á noite, pela ultima vez, falar-

E seotia acord1,l.t no seu intimo toda,s as
lhe junto do mu�o do quintal, ..

energias. todas a$; forças de lim lutador *
'*

invencível.
Ji¡

... ' *
Na noite aprazada,-havia um luar ma·

., • gnifico que romantizava a paisageœ e'n-

-Que desaforo! ,Que popca vergonha! volvendo-a em esplendidas ns.blinas,-Jo-
-:-resmungava o padré, com o rosto pur- sé e Encarnação, junto do muro, falavam

pureado pela ira e,atafulhando as venta!! do seu idilio morto. _

de rapé.,
'

Ela, fria, vendo_nele apenas o ambi.:io-

,-Sair ,�do se�a.rio" dar� um pontapé �o que procurava um casamento rico; ele

na fortllna por causa de semelhante mo- vendo na moça a concubina do padre.
ça. ,. Por causa do pespêgo!' -Pedi-te qu� viesses aqui para entre·

Mas aqui a consciencia deu-lhe rebate_ gar-te -as tuas cartas...
,-

Que tinha ele a dizer da pequena? Não -Dás-mas porque queres arranjar noi-
era ele honesta, séria e linda? Não tinha va rica? .•

a mais pura graça primaveril ostentando- -Não I .Eu só gostava de'ti, mas já
se em roda a frescura no seu talhe esbel- que tu me falseaste VQU tentar esquecer-
to e sedutor? te.

Não eram aqueles seus olhos capazes -Fa'isear-te, eu ?-e a moça corou.

de tentar um santo? Lagrimas brilharam nos seus lindos olhos.
Não tinha um corpo lindo, rosado e -Tu, sim, julgas que não sei qu� ce-

branco, como a carnaçãó da Santa Vir- deste ás propostas do meu padrinho?
gem?

-

Pensas qlle ignoro que toda a gente te

A.h 1 se tinha! Ele bem o adivinhava. aponta como emante desse padre que de­

como bom entendedor que se ufanava de sonra a sua classe com I1S suas escanda­
ser. Aquela graça, aquele encantos da losas proezas de velh07 galanteador e de­

moça fascinavam-no, punham-lhe combu- vasso?
rencias no sangue; arripios e tremores Meu Deu,> ! Eu endoideço! gritou a po­
lascivos que despertavam nele em pleno bre moca-Tudo isso é falso, meu José!

sensualismo, a besta human'a qu,! a civi- Eu só � ti amo! Só a ti! Ouves? Com·
lisação ha tantos seculos procura domes- preendo agora toda a intrigs! São os alei­
ticar com preceitos. Gostava da r.apariga, ves de teu padrinho, que continúa a urdir
eis tudo. Por isso se indignara tanto o seu odioso trama, tentando separar­
perante, a ingenua confissão do afilhado. nos! Ele _não quer que eu seja tua muo

Revoltava,se, indignava-se, sim, porque, Iher, por isso me dlfami:l e avilta. Mas eu

-com mil demonios!-e1e tambem era só con�igo casarei.

gente, apezar de fmetido na garnacha ne· Era tal ti inocencia que transparecia

*

r
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os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
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Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços sem eompetencía-c-Deseontoa aos revendedores

��f+ J. PiNTO SUHfOR E COM P+A++++.FAROf��
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

"-

Arrematação

l-t6iO-Reshuraç1io de Porlug.I.-t�68-Revoluç\o
republicana Da And.luzia.-1910-0 sr. Lyster Fr aneu
realiu M Escola Indu�lri,,1 de F.• ro uma importante coníe­
renci« sobre 8 nova bandeira.

2 -1518-Vitoria des porluguezesna !n,lia cOAlra Hidal­
ciio,-15U-Morte de Fernão Corte�, conquishdor de Me­
xico.-17!!9-Robespierre' propõe na tnhun .. Irancez a que
Luís XVI seja condenado á morle.-1806-B"tallJa de Aus­
terlitz.-h12-Abre a terceira sessão legislativa da Repu

. hlie« Os camacbistas,.almeidishs e os cbamados independen-
1es. conluiados. elegem para presidente da Camara dos Da­
putados o dr. Vitor de �Iacedo Pioto. Os parlamentares do
Parudo Repuãlicano Pertueuez perdem a elaieãe d0!2J1 '

candidato (SImas ,Macbado) por 4 voto•. Presente: so que a
e

silu'Ção presidid« pelo sr. Duarte Leite vai liquidar. VENn. A JUnlPIAL DE PRfnln- UA�.ANn.3-1156-0 papa mandá decapitar Arnaud de Brescia, U U lJ II U U � Ucelebre republicano italiano-1551-0,; porluguezes veo- Icem o rei de Cbambé, n. India.-1552-Morre S. Francisco
XavIer, missionario na Iodia.-1839-Morte de Frederico No dia 14 de dezembro proximo, ao

VI ,la Dinamare a, -1851 -Prisão dos mais honrados cida- meio dia, na cidade de Tavira, á porta
dãos Irancezes pel •• traição infame de Luiz N�pole¡¡o.-t910 dos Paços do Concelho, na Praça da
-Inauguração dos retratos de Te0610 Braga e Correia Bar- Republica, é vendido em hasta publica, .

reto no quartel de inf.nlaria õ.
.nm, .grande predio urbane C_Q()l_ us n.O� de
policia 12 a 16, situado na Praça 5 de
OUlubr0"'(antiga Praça da AI agoa) e que
pertenceu ao falecido Amomo d-a Con-

Fasem anos: ceição Chaves, o qual consta de 20 com­

AmanhA, Quinta·fdra, 4.-D. Margarida de Ilfelo Ne- partimentos no 'primeiro andar e oito no
'Ves, D Luiza ,Teixeira Br .. x, D. Joaquina de Santana Veio segundo. quatro baixos e dois quintacs,
gil, D. ls-ura do Carmo- Pontes, D. Julia de Oliveira San- tendo um deles ramada, palheiro cavala­tos, Justino Augusto Ferreira, Augusto Vicenlo Marreiros
João do Carmo Riacbo, Francisco "edro TeIxeIra e c: me� riça, armazens para serviços agrícolas,
Dino Anton'o Miguel de Mendonca. armazens ('om caldeira para distilação e
Sel.la,5-D. Luin Isabel C�trim, D. Maria Amelia AI- com prensa ou moenda. para () fabrico de

1'es, D ISiura das Dores Cavaeo, D. Lucinda das Dore8 azeite (tanto a caldeira como .il prensa'Jhrques, D. MarIa EIDll,a da Silva, J08é Autooio Lopes
luni"r, Manuel Femandes, Joaquim Eduardo Queiroz e o

COmo todos os seus pertenc(s), arvores
menino AfltORio Pedro Ribeiro.

' frutíferas, tais como romeiras, limoeiro�,
Sabado, 6-D. Maria Tereza da Costa, D. Aurelia AI- ameixeiras, parreiras, poço de agua e um

ves Marques. D. lIIarh Eugenia Guerrdiro, D. 'Francisca do pequeno tanque; o outro quinta: contemCarmo Tavares, D. Maria Augusla Leal, D. Clotildo Fer-
llandes, José Augusto Tuares Forreira, Manuel Jusá das

casas para desptjo, cisterna e algumas
,Dores, Alfredo Mendes da Silva, JoAo Lopes Horla, AUre- arvore� frutifera .. , etc, etc. Foreiro ao
,do Antonio Carlos e Fernando Augusto Xavier,Gung.ives. Hospital e á Misericordia de Tavira, res­

, •. I petivamente em 1;,7P87,5 e ;ft,37,S anuais.
Vae á praça em �.oootl)'l escudos.
Presta todas as informações o procura­

dor de cabeça de ca�al, dr. Primo F:-azão,
rua Candido dos Reis, nO 47 -TAVIRA.

-on.ae

01). linos diser que está em elaboração
um abalxo assiguado para prom rver a sai-.
da ct'l dr. Fonseca de medico da vssociação
do Corupromisso. Disseram-nos t�I.llbero que
varius dos argumentos e falliS apresen la­
dos uo referido abaixo-assinado sã, de tal
ordem e vaíur , que os diretores da Asso­

ciação. para prucederern com jus: iça, teem
de .¡ -r-lhe atendimento. Se o cas" é verda­
deir .. , tamentamo-lo. E tanto mais por sa

traar de luta entre uma classe por quem
ternos cousid .. ração, e um medico de que
somos amigos.

O medico diz que cumpre, corno pode,
com as suas obrigações; os associados sen­

, tem-se feridos I",rque o medico lb-s quer
coartar a liberdade de- procurarem outro,
'quando o julgam eouveuiente. O,., que lado­
está a razão aluda o não sabernos. Seja
cornu fôr, desejaremos bastante que se Iaça
uma conciliaçãu, que transijam UUIl cow os

,

outros e ludo cona na melhor ordem,
--------�--------

DIA HISTORICO
Deiembro

CARTEIRA

..EXPLICADORES
Joaquim Neves, com longa p ra­

tica de linguas, e Raul Calazans,
,.com o 7.0 ano de ciencias, explicam
po.r preços razoaveis todas as dis­
.ciplinas do curso geraI,dos liceus.
Largo do Liceu-FARO

������MPt�
I ���L�[u,!���� ·

I tursos especiaes de Higiene. Dflalmol.gia e
Bateriologil

I' tLlnltA &ERAL, OPERAtÕES

"'¢=I
êsoecialidades: :boenças cios ¡­olhos, boca e dentes

I�
:bentes artljrciaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

I RUA DE SANTO ANTONIO, 6 I
II FABa I
��������is

EA�ATA FBANCmZA
ANTONIO DO CARMO PROVISORIO

PORTIlY.[Ã.O

Espera no mez de dezembro um car­

regamento de batata propria para se­

mente, importada dire!amente da França.

No dia 7 do correnfe mez, pelas
doze horas, hade continuar o leilão.
dos efeitos da massa falida do co- I
merciante desta cidade José Mar-

I

tins da Cunha, existente no seu

estabelecimento na rua 1.°' de De­

zembro, sendo postos em praça por
metade das suas avaliações.
Faro, 2 de dezembro de 191 3.

O escrivão,
Jósé Joaquim Peres.

Ve rifiquei :

-

O juiz presidente do Tribunal
do Comercio,
Dias Ferre ra.

æ�j---i}��__ �L:r.L .p . 'æ

1 A� E. GtrnREIno 1
I:, �irUl¡giAo-dtntista

-

I�,ITratamento de boca e dentes

lii.o Operações sem, dõr -010- IIRUA DE SANTO ANTONIO n." S5 ""....

I FABO Iiæ� E-- l$J G G Il ¡æ

1�¡��I®��������¡��t�J,����¡�,���¡�¡����¡¡�®�
:::::: FAltMf\ct\ HIGI��NE UE Ff\RO�

Díretcr tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

--------�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
,

...,..

(Exig!r sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)
CONTRECZEMA i POMADA RESOLUTIVA

Doenças em que o seu uso dá optimos
resultados:

_ Plegmatín alba dolens, linfagite, furun­
i- culose , reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve semprê empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto _

qualquer medicamento; preparado ou penso a ssetisado, para o que
se encontra fornecido com rodos os' aparelhos modernos necessarios

-, para as manipulações de assepsia.

Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS-

HERPES-DERMATOS,ES

�Q��7
��

O GOSO
d-a SAUDE

�����i--4""�*""?-4� •• II •• § .�

1 ELIAS D'A. SABATII
It -COM-

I ¡ Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
.

! como o proprio freguez poderá verificar. !
¡ Ninguem coœpre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡
'! RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

!
¡

� PORTAS ENCARNADAS �
¡

�����.ll.���"-¡�

é garantido. áqueles que auxiliam
a natureza tomando a genuina
Emulsão de SCOTT. As faces
palidas adquirem as côres da
saude. Os ossos fracos fortale­
cem-se, e os nervos afadigados
tomam nova vida e resistencia.
Dahi este resultado, que ha no­

vas forças, melhor saude e a \
, vitalidade renovada.

A PROVA:
lO

Minha filha sofria havia muito tempo de �

escrofulismo, tanto que julguei que nunca

mais se curasse. Dei-lhe muitos remédios,
mas minha filha não sentia melhoras, pelo
contrario, a doença ia-se tornando cada

vez mais' intensa.
'

L O T E R I A D O N A T A L-
Escrofulismo Curado
Dei-lhe a Emulsão deSCOTT, e viram,
se logo. ao primeiro fraseo, as sensiveis
melhoras que ia operando. Continuei a
dar-lhe a Emulsão. e é como protesto de
gratidão que a aeoneelho (\, todos os -que
sofrem desta horrivel doença, porque
minha filha está completamente curada
com a vossa milagrosa Emulsão." Bento
Fernandes Carmo. Rua do Lidador.97.
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913.

Emulsão
déSCOTT

EXTRAÇÃO A 24: DE DEZEMBRO DE 19t3

240:000 escudos
. 30:000 escudos

Premio maior .

Segundo premio

• Vêde o peixeir()
Al��r com o grande

peixe, no pacote, sinal
da pureza. boa quali­
dade e força do prepa­
rado SCOTT.' Reco­
mendado por todos os

medicos para uso tanto

das crianças' como dos
adultos.

, Bilhetes a 100', meios a 50$, quartos a 25$,' quintos a 20$, decimos, a

10$, vigesimos a 5¡ e quadragesimos a 2$50.
Frações de 2$20, t $60, 1$ t O, $55, :'33, $22, 3ti e 106.
Dezenas de 2$20; t$10�e $60.

I Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigesimos ou cautelas a

I quem enviar a sua importanci& e mais 7 c ..mavos e meio para o seguro do correio.
REMETEM-SE LISTAS A TODOS OS COMPRADORES

rOGOS OS �eoioos arfem ser airigi�os a' casa ae JOÃO CANDIDO DA �ILVA
196-RlJA DO OURO-19B

LISBOA, -

HORARIO DOS COMBOIOSTorlas ris Pharm.z.das eDro­
�:..'- .; vendem a Emulsão de
�.. fT.
R�!)resentante :

A, '�'" SMA1�T, Rua da Fa­
brica 27, Porlo.

��,;f"F¡?·i!>.';���j;¡mlil!i,��'�'�W'-'l,_I!1. •
� A' "A enfardada, vende JOÃO GUI. I
.- �..a� LHERME RAMOS - BEJA.
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JOÃO DA SILVA'NOBRE
MI�DlcO-CInURGIÀO

Ex·intemo das bospilaes de Lisblll

Gargallta, nari, e ouvidos - Doenças
das se�lh01'as - Tratamento da sifilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de EJ'Uch

Clinic a Geral - Operações

Editos de 30 dias

f·

"20.40 .. ' 7.15 6.10 '6.53 7.14. De8.te .,.7.24 7.40 S.2Q 9 Correio
t7.5 10.25 9.tS 8.�5 8.5 ASe.lo 7.55 7.42 7.� ().30 Rápltlu

.. (2.·publicaçã.) � 8 - - - » - -
- -

No juizo de direito da comarca de ......::::::_ 6.�O 7.56 9 9.44 Des.Ie 9.55 10:22 f1.·19 1-1--2-.2�5-1--T=r-.-1I
Faro, cartorio do quarto oficio e inveri- -=- -=- - - - Ase.le to.45 �-� S.IO ."

tario' orfanologico por obito de Maria
-

- - -- - Des.le i21õ 12.3·1 _ _ ---»---nr
Nuues, viuva, ex-moradora no sitio

-
- - - - Ase.te 13.�1 13 - -

- 1'!f2õ {7.U t6.4-5 16 » - - - -do Azinhal e Amendoeira, frAguezia de
_ _ _ _ _ OeS.to 16.i5 Hi.44. 17.42 is.50 :Estoy, em que é inventariante Manuel -- -- As".te

--.

11>1.£0 1£.30
---�

-

OONSULTAS A'S 11HüRAS

AbreudaCruz,m�radornomesmositio,
-

2'�5 20.15 H;U 1�5 : !�:�7 ::::i 1�;7 1; c-"-
ANUNCIO

I correm editos de trinta dias, a contar da
6.40

IS ao ,_ - D - - -

'.�

j-
orreio

I segun�a e ultima publicação do presente �:!� 16.20 n.50 1S.2� 1S.44 Ues.te 18.55 19.10 19.44 20.;0 IU;idO
Izidro Martins Caiado dá expli-

'

�nunclO no Dwrio do Governo, citando �s 9.10 i9.20 -
-=- -=- . -

- - - »

cações do curso geral dos liçeus I mter�ssados Manuel de Mend?nça GasI-

'I
- 1S.30 � "2tT �1 35 » 22.5 22.�:!9 23.34 0.30 Mixto I

por preços modicos. Tambem dá ba, Vltl.vo,�au�ente em parte mcert� no -

.

- ---=- - - ASr.�e 123 35 �3.2� 2�.30 21.30 --I) .-a
explicações de escrituração comer- ! AleoJteJo; �oao de Mendonça Gasiba e :0:;;;;;;;;;;_

-,
cial e faz traduções de francês e in- I mulher Mana do. Carmo.; Jose Gon�alves .�������������i�������������.
gIês. I

da Alberta, solteIro, maIOr; e Mana do � �.

Dirigir ao mesmo em Faro. Rosario e marido José Rodrigues Ribei- � A GU A DÂ M A TA �

j
ro, este.s a,usentP� em parte Incerta da � �Republrca Argentma; para todos os ter- � CALDAS DE MONCIHQUE �

VIDEIBAS AMEBIC.ANAS mo� ?o nJesmo inv�ntario (lté final, sem � A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
I preJUlso do seu andamento. I � _ tinto analista dr. C. von Bonhorst �Enxertos, barb�dos e esta.cas. Arvo- O escrivão do 4.0 oficio I ®l Vende-se em garrafões de 5, 10 e 20 litros e aos copos, na �res de fruto, oliveiras e eucalIptos. Qua- E

.

Jo éB
. 'B' � �

lidades garantidas para todos os terrenos. ,ranq�co o� ernardmo de nlo;
li RUA DE SANTO ANTONIO, n. o 85 �

Pedircatalogos a MANUEL JOAQIDM VerIfiqueI: � .'

�
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva- O juiz de direito � �&�9 Ilho �32-3.o-D.to.-LISBOA Dias Ferreira. ��������������I�������(Ií����iIí�.

l
_._ -, ,
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Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar- c

ve, enC¡lrrega,-se.. de todosos trabalhos mecanices e civis. "

Constr?em;-se. engenh.os, de. noras d�,· todas ,as qualidades,
�

com a mawr ligeireza, solidez e .perfeição .. , ,"'.

'

I'·'
Fazen;t-se charr-uas de todos os: tamanhos, maquinas de de-

,

. bulh�r mIlho,' co}tmas, tubaria e todos os ute,nsilios agricolas.
<.,

. Nmguen:_ deixe de .¢oinprar. nesta casa, visto que em parte
_. '

alguma �o�pa¡z se. fabricam e vendem éstes generos em melho-
,res condições.. " '. ,

.',
.

.... i

, .

:PREÇOS�EM COMPETENCIA'¡
•
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c:x=: Séde-Rua rio Alecrim, lO-LISBOA

Rep resenrante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA

� IDlE'�

t,#:;!i:iól$o{)'YlotNtt: ·tt'fiNXNpt:$'
SUCESSOa D� ,r�BNANDm.S � FE�NANDmS .

�fI£8@)� .
' ,',

�. r:

I ,

� .. 4-������.�

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a .ser-.
vir todas as familias enlutadas ·que se queiram dirigir 'a esta agencia ou' representantes, corno em Olhão, An-'
tonio dos Santos; em Santa: Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,

'"
José Martins; ern ,S., Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em. Vila'Real .

:;:. de Santo. Antonio, ,Fra!1cisco Néné; em Silves, Vicen�e do Carmo; e em Albufeira, AntQnio Marrachinho.

-,,- FUNERAES COMPLETOS' . "I ..OCALinAm�s E PIŒÇO� TAillELA DE CAun.os FLJN�RAIUOS

"

n

N ° 1-Urn� de múano caixão FARO
'

. .

"
o 00'0 "

• _7'1 '. l
.

• .. " •• , ••••• �. • • • • • • . • • • •• ¡9o{1 �
rrlS.

de chumbo. carro funerurio de OLUÃO, SA'NTA BARRAR,\ e ESTOL .'. 10QMOO reis.
La, herlinda .rllnprana, �ça.. � , LOllLÉ._S .• BRA'Z.� ¡¡�ZETA ,. 108$000 reis.
t." na egr"]" ,f.,ó em .Faro) . ALBUFEIRA., .,..........•........ 1I2�OOO ré is
¡pano de cruz de' 1.', ce ra , ho-

. TAVIRA.,. � , ,. : .....• , 118.$000 reis,

¡.mens preclso,s para o Iuneral ,

,'SI,L'YES e V�LA.R,EAL : 130$000 reis,
¡rlespocb9.ldo. rpte.rro,_ borlas ,. ".' .... �, .: c

_

'

"�

¡'para convlClados, etc. \ .

Designação das localidades . Carro
.

"

.

funerario
, �Só por 24 boras)'- á mão�

Berlinda C.¡¡rro Iune- -Carro funei
rar io.ue 2,- rario 'dé L."

.

e berlinda e berlinda "

funera ria

P'Ir" ludo

.

3i%00D
3$500FARO e arredores ... :. " .,. '" 10$000.9i%000 15$000·

OLHÃO. ESTOJ, SANTÃ'BARBA-
'''A, .AUIANCIL e PECHÃO ... _. "6;000,

,

\
FAÍlO .....�.... ' .. ,.,; .....•.... " 70�OOO leis,

.

'

__ N.o. 2-Nas mesmvs condieõts,'. qL�ÃO, SAl',ITA BARBA�A e ESTOr. .. " 7¡¡MOO réis.

substituicdo Il urn" por 'cal- LOLLE, S BR AZ e FUZETA .....•..... 80�000 reis

�
.

xão de veludo dourado. ( �LBUFEIIU. , ." .

.:
. J;, 8UOOO, leis

... '¡;j_ rAYIRA " 9(),§OOOrPIS.
,

SJLVESeVILAREAL ',. 110�OOOreis"

10$000 , 151000

1'31000 ,22$000
S. BRAZ. LOIILÉ, IIfONCARAPA-
CHO e FUZETA . 15$0008$000

N,O 3 -Nas mesmas condíeõas,
, sem .caixão de chumbo.

•

FARO•.......•..•.. , , '¡0�'1i00 reis.

OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI.. '. 45,$000 reis.
LOULÉ S. BRAZ e FUZErA •.•... '" .. ¡¡o,¡¡ooo r érs.

ALBIl-FEiRA , .. � '. ' ••.....•...
, 5. '¡¡OOO reis.

TAVI!!A .. J., ,.,. ".,.". h' 60,BOOQ'rPls
SId-YES e VILA HEAL ,., .... , ... 70'¡¡000 réis.

.�
.

ALBIJFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
VIRA , .. 201000 26$00.0

PORTIMÃO VILA REAL DE S,�N-
111,0 4- Caíxüo ne veludo liso.

I
FA RO 1; , , .. 18�UOO rérs- ro ANTONrO, CASTRO'MARIM,

, berlinda para tudo do runer�1 OLHÃQ, �ANTA �ARBARA e ESTOI. •.. 2��,OOO reis' LAGOA, SILYES e PÊRA .......
nas mesmas condições sem LOULE, S, BRAZ e P·UZETA.�•.. " .•. 26$000 reis-

eça,
. TAVIRA , E 6�000 reis"

,.

Ix- ii-Carro Iuner.arro á mão,

I'
LAGOSl'e MO�CH.,IQUE.;: .

ea ixão de pao'ínbo gauíré, jl�' í •

-,
•

I no d� cruz de' 2.", sem eça na
F.ARO .•...• ,. . • . .. . ' 12$000 réis,

egre]" '

_.f. Urnas de':�ogn,o para adultos. desde 35�000 a 250$000
'N ° 6- Carro pobre, Ca rxão liso,

j
. I réis •

.

homens, etc. (¡P em precanas FARO 5$800 ré is.
Dit d d 7¡P000 5411000

,.

I Cllcun'}anci,,�,) " (',
I .a: para menores, es.' � a ,w: reis.

'N.<>-_'7-Carro pobre;caixão'!iso,�.
_

Caixões para ad?llOS, desde 2$700 reis, e para menores

',' piotado por 'dentro, homens. FARO ...•.. .'•.. : ,. �$900 réis. desde 800 réis.
[, etc,

'

.

.

. !los mterras grandes ¡Jód� haurlt um e*W:i50 em UUlH urna moldada ou Unt pedida d� mais uma berlinda

"",)'.J'. L r.\ -:::PREÇOS FIXOS::� '. I
'

"At- 'en(ça':'O � Enêô¿trandoum,. .,ánuncio no Algarve do meu r!mo de negocio, tenho P?l' dl·vpr informilr o pllblico�de que es-

:
.

sa cas,a �ã,Q tefn OR preparos que anunCF� a nao ser que conte com a mmha l:;tSil como send,) delie. Esse anun-

/'.
•

cio só foi feito com o fim de desorientar o publico e fazer m,�J a esta CàRrl, que l¡Into leUI evitado abusos

nestas circunstancias. Iloga-se ao publico o obseqtlllo_ (Ie se IDf�rt.lar"da verdade. .

���,'Jtii'!�m,z:!Æ:. .1Ii••
·

•••••m•••I11•••••••�

,

25$000 30$000

30$000 351000


